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Ato I

Cena II

REI

Embora a morte de nosso caro irmão, Hamlet,

Ainda esteja verde em nossos sentimentos,

O decoro recomende luto em nosso coração,

E o reino inteiro ostente a mesma expressão sofrida,

A razão se opõe à natureza,

E nos manda lembrar dele com sábia melancolia

Sem deixar de pensarmos em nós mesmos.

Por isso, não desconsiderando vossos melhores conselhos,

Que nos foram livremente transmitidos esse tempo todo,

Tomamos por esposa nossa antes irmã, atual rainha,

Partícipe imperial deste Estado guerreiro.

Embora, por assim dizer, com alegria desolada;

Um olho auspicioso, outro chorando,

Aleluia no enterro, réquiem no casamento,

Equilibrados, em balança justa, o prazer e a mágoa.

A todos nossos agradecimentos.

E agora segue o que todos sabem: o jovem Fortinbrás,

Fazendo uma apreciação infeliz de nosso poderio,

Ou achando, talvez, que com a morte de nosso amado irmão

Nosso Estado se tenha desagregado ou desunido,

Apoiado na quimera de sua suposta superioridade,

Não pára de nos acicatar com mensagens hostis

Exigindo a devolução das terras que seu pai perdeu

Pra nosso valorosíssimo irmão

Dentro das mais estritas regras

Da lei, da honra e da coragem.

E quanto a ele, basta.

Agora, quanto a nós — o motivo desta reunião.

Escrevemos ao rei da Noruega, tio do jovem Fortinbrás,

O qual, impotente e recolhido ao leito,

Mal sabe das intenções do sobrinho.

Exigimos do rei que impeça Fortinbrás

De prosseguir com seus planos, já que

O aliciamento, manobras e adestramento de tropas,

Tudo é feito dentro de seu território.

E aqui os despachamos,

Você, bom Comélio, e você, Voltimando,

Como portadores de nossas saudações ao velho norueguês,

Sem que tenham, porém, qualquer poder pessoal

Pra negociar com o rei fora do objetivo

Por nós já detalhado.

Adeus, e que a vossa presteza ressalte

Vosso senso do dever.

(...)

REI

E agora, caro Hamlet, meu primo e meu filho...

HAMLET

(À parte.) Me perfilha como primo, pois não primo como filho.

REI

Por que essas nuvens sombrias ainda em teu semblante?

HAMLET

Me protejo, senhor, por estar tão perto do sol.

RAINHA

Querido Hamlet, arranca de ti essa coloração noturna,

E olha com olhar de amigo o rei da Dinamarca.

Chega de andar com os olhos abaixados

Procurando teu nobre pai no pó, inutilmente.

Sabes que é sorte comum — tudo que vive morre,

Atravessando a vida para a eternidade.

HAMLET

Sim, madame, é comum.

RAINHA

Se é, por que a ti te parece assim tão singular?

HAMLET

Parece, senhora? Não, madame, é! Não conheço o parece.

Não é apenas o meu manto negro, boa mãe,

Minhas roupas usuais de luto fechado,

Nem os profundos suspiros, a respiração ofegante.

Não, nem o rio de lágrimas que desce de meus olhos,

Ou a expressão abatida do meu rosto,

Junto com todas as formas, vestígios e exibições de dor,

Que podem demonstrar minha verdade. Isso, sim, parece,

São ações que qualquer um pode representar.

O que está dentro de mim dispensa e repudia

Os costumes e galas que imitam a agonia.

REI

Dedicar ao pai esse tributo póstumo, Hamlet,

Revela a doçura da tua natureza.

Mas, você bem sabe, teu pai perdeu um pai;

O pai que ele perdeu também perdeu o dele;

Quem sobrevive tem, por certo tempo, o dever filial de demonstrar sua pena.

Mas insistir na ostentação de mágoa

É teimosia sacrílega; lamento pouco viril, 

Mostra uma vontade desrespeitosa ao céu,

Um coração débil, alma impaciente,

Mente simplória e inculta.

Pois se sabemos que a coisa é inelutável,

Por que enfrentá-la com oposição estéril?

Tolice! Ofensa aos céus, ofensa aos mortos,

Ofensa à natureza, gigantesco absurdo pra razão,

Que sabe ser normal os pais morrerem antes,

E que sempre gritou, desde o primeiro morto

Até esse que morreu agora: “Assim deve ser. E assim mesmo!”

Por isso te rogamos, Hamlet — afasta de ti essa dor já inútil,

E pensa em nós como um pai.

E que o universo tome nota:

Este é o herdeiro mais imediato do meu trono!

O amor que te devoto é tão nobre

Quanto o que o pai mais amoroso dedica ao filho mais amado.

Quanto à tua intenção de voltar a estudar em Wittenberg,

Não há nada mais oposto à nossa vontade.

Para a alegria e sob a proteção de nossos olhos,

Te pedimos que permaneças aqui,

Como nosso primeiro cortesão, parente e filho nosso.

RAINHA

Não deixe que as orações de tua mãe se percam, Hamlet.

Eu te imploro, fica conosco, não vai pra Wittenberg.

HAMLET

Farei o melhor que possa para obedecer-lhe, madame.

REI

É uma resposta bonita e carinhosa;

Esteja na Dinamarca como se fosse nós mesmos.

(À Rainha.) Venha, senhora,

O consentimento nobre e espontâneo de Hamlet

Traz um sorriso a meu coração e, em louvor disso,

O rei não erguerá hoje um único brinde

Sem que o grande canhão o anuncie às nuvens,

Pra que as nuvens, ecoando a saudação real,

Reproduzam, no céu, a alegria terrestre. Venham todos.

(Fanfarras. Saem todos, menos Hamlet.)

HAMLET

Oh, que esta carne tão, tão maculada, derretesse,

Explodisse e se evaporasse em neblina!

Oh, se o Todo-Poderoso não tivesse gravado

Um mandamento contra os que se suicidam.

Ó Deus, ó Deus! Como são enfadonhas, azedas ou rançosas,

Todas as práticas do mundo!

Ó tédio, ó nojo! Isto é um jardim abandonado,

Cheio de ervas daninhas,

Invadido só pelo veneno e o espinho —

Um quintal de aberrações da natureza.

Que tenhamos chegado a isto...

Morto há apenas dois meses! Não, nem tanto. Nem dois.

Um rei tão excelente. Compará-lo com este

É comparar Hipérion, Deus do sol,

Com um sátiro lascivo. Tão terno com minha mãe

Que não deixava que um vento mais rude lhe roçasse o rosto.

Céu e terra! É preciso lembrar?

Ela se agarrava a ele como se seu desejo crescesse

Com o que o nutria. E, contudo, um mês depois...

É melhor não pensar! Fragilidade, teu nome é mulher!

Um pequeno mês, antes mesmo que gastasse

As sandálias com que acompanhou o corpo de meu pai,

Como Niobe, chorando pelos filhos, ela, ela própria —

Ó Deus! Uma fera, a quem falta o sentido da razão,

Teria chorado um pouco mais — ela casou com meu tio,

O irmão de meu pai, mas tão parecido com ele

Como eu com Hércules! Antes de um mês!

Antes que o sal daquelas lágrimas hipócritas

Deixasse de abrasar seus olhos inflamados,

Ela casou.  Que pressa infame,

Correr assim, com tal sofreguidão, ao leito incestuoso!

Isso não é bom, nem vai acabar bem.

Mas estoura, meu coração! Devo conter minha língua!

Ato I

Cena 5

Outra parte da Esplanada. Entram o Fantasma e Hamlet.

HAMLET

Pra onde me leva? Fala; não passo daqui.

FANTASMA

Me escuta.

HAMLET

Te escuto.

FANTASMA

Está quase na hora

Em que devo voltar pro tormento

Das chamas de enxofre.

HAMLET

Ah, espírito infeliz!

FANTASMA

Não desejo pena, só teu ouvido atento

Ao que vou revelar.

HAMLET

Fala: estou pronto pra ouvir.

FANTASMA

E também pra me vingar, depois de ouvir.

HAMLET

O quê?

FANTASMA

Sou o espírito de teu pai

Condenado, por um certo tempo, a vagar pela noite

E a passar fome no fogo enquanto é dia,

Até que os crimes cometidos em meus tempos de vida

Tenham sido purgados, se transformando em cinza.

Se não me fosse proibido

Narrar os segredos das profundas,

Eu te revelaria uma história cuja palavra mais leve

Arrancaria as raízes da tua alma,

E gelaria o sangue da tua juventude,

Fazendo teus dois olhos abandonarem as órbitas

Como estrelas perdidas; enquanto teus cabelos,

Separados em tufos, ficariam com os fios em pé:

Cerdas na pele de um porco-espinho.

Mas esses segredos do sobrenatural

Não são pra ouvidos feitos de carne e sangue.

Escuta, escuta, escuta!

Se você algum dia amou seu pai...

HAMLET

Ó, Deus!

FANTASMA

Vinga esse desnaturado, infame assassinato.

HAMLET

Assassinato!

FANTASMA

Todo assassinato é infame:

Este é infame, perverso — monstruoso.

HAMLET

Me conta tudo logo, pra que eu,

Mais rápido do que um pensamento de amor,

Voe para a vingança.

FANTASMA

Te vejo decidido;

E serias mais insensível do que as plantas adiposas

Que apodrecem molemente nas margens do rio Letes

Se ficasses impassível diante disso. Então, Hamlet, escuta:

Se divulgou que fui picado por uma serpente

Quando dormia em meu jardim;

Com essa versão mentirosa do meu falecimento

Se engana grosseiramente o ouvido de toda a Dinamarca

Mas saiba você, meu nobre jovem:

A serpente cuja mordida tirou a vida de teu pai

Agora usa a nossa coroa.

HAMLET

Ó, minha alma profética! Meu tio!

FANTASMA

Sim, essa besta incestuosa e adúltera,

Com seu engenho maligno e dádivas de traição —

Maldito engenho e dádivas malditas

Por seu poder de sedução! — descobriu, pra sua lascívia incontrolá​vel,

A volúpia da minha rainha tão virtuosa — em aparência.

Oh, Hamlet, que queda foi aquela!

De mim — cujo amor ainda mantinha a dignidade

Dos votos feitos em nosso matrimônio –

Rebaixar-se a um canalha, cujos dons naturais

Eram mais que execráveis, comparados com os meus!

Mas, assim como a virtude não se deixa corromper,

Ainda que a luxúria a corteje em forma de anjo,

Também a lascívia, mesmo ligada a um anjo refulgente,

Continua devassa nos lençóis celestes,

E goza na imundície.

Mas, espera! Já sinto o odor do ar matutino;

Devo ser breve; eu dormia, de tarde, em meu jardim,

Como de hábito. Nessa hora de calma e segurança

Teu tio entrou furtivamente, trazendo, num frasco,

O suco da ébona maldita,

E derramou, no pavilhão de meus ouvidos,

A essência morfética

Que é inimiga mortal do sangue humano,

Pois, rápida como o mercúrio, corre através

Das entradas e estradas naturais do corpo;

E, em fração de minuto, talha e coalha

O sangue límpido e saudável,

Como gotas de ácido no leite. Assim aconteceu comigo;

Num segundo minha pele virou crosta leprosa,

Repugnante, e me surgiram escamas purulentas pelo corpo.

Assim, dormindo, pela mão de um irmão, perdi, ao mesmo tempo,

A coroa, a rainha e a vida.

Abatido em plena floração de meus pecados,

Sem confissão, comunhão ou extrema-unção,

Fui enviado para o ajuste final,

Com todas minhas imperfeições pesando na alma.

HAMLET

Oh, terrível! Terrível! Tão terrível!

FANTASMA

Se você tem sentimentos naturais não deve tolerar;

Não deve tolerar que o leito real da Dinamarca

Sirva de palco à devassidão e ao incesto.

Mas, seja qual for a tua forma de agir,

Não contamina tua alma deixando teu espírito

Engendrar coisa alguma contra tua mãe. Entrega-a ao céu,

E aos espinhos que tem dentro do peito:

Eles ferem e sangram. Adeus de uma vez!

O vaga-lume começa a empalidecer sua luz noturna;

É que a alvorada o vence.

Adeus, adeus, adeus! Lembra de mim. (Sai.)

HAMLET

Oh, gigantescas legiões do céu! Oh, terra! que mais ainda?

Devo apelar ao inferno? Infâmia! Calma, calma, coração;

E vocês, meus nervos, não envelheçam de repente;

Me mantenham tranqüilo. (Se levanta.) Lembrar de ti!

Ah, pobre fantasma, enquanto a memória tiver um lugar

Neste globo alterado. (Toca a cabeça.) Lembrar de ti!

Ouve, vou apagar da lousa da minha memória

Todas as anotações frívolas ou pretensiosas,

Todas as idéias dos livros, todas as imagens,

Todas as impressões passadas,

Copiadas pela minha juventude e observação.

No livro e no capítulo do meu cérebro

Viverá apenas o teu mandamento,

Sem mistura com qualquer matéria vil. Sim, pelo céu!

Perniciosíssima senhora!

Ó traidor, traidor; desgraçado, sorridente traidor!

Minha lousa! – preciso registrar

Que se pode sorrir e, sorrindo, ser canalha.

Pelo menos, estou certo – aqui na Dinamarca.

Eis aí, tio, o teu retrato. E aqui está minha divisa:

“Adeus, adeus! Lembra de mim”.

Está jurado.

HORÁCIO

(Fora de cena.) Meu senhor, meu senhor...

MARCELO

(Fora de cena.) Príncipe Hamlet!

HORÁCIO

(Fora de cena.) Que o céu o proteja!

HAMLET

Amém!

MARCELO

(Fora de cena.) Olá, ho, ho, meu senhor!

HAMLET

Hilô, ho, ho, vem meu falcão, aqui!

(Entram Marcelo e Horácio.)

MARCELO

Como está o senhor?

HORÁCIO

Que foi que aconteceu, meu senhor?

HAMLET

Coisas maravilhosas!

HORÁCIO

Meu bom senhor, queremos saber.

HAMLET

Pra que, pra repetir?

HORÁCIO

Não eu, meu senhor, pelo céu.

MARCELO

Nem eu, senhor.

HAMLET

Vão ouvir o que nenhum coração jamais imaginou. Mas, guardam segredo?

HORÁCIO & MARCELO

Sim, meu senhor, por tudo que é sagrado.

HAMLET

Não há em toda Dinamarca um só canalha que não seja... um patife consumado.

HORÁCIO

Meu senhor, não é preciso um fantasma sair da sepultura

Pra nos dizer isso.

HAMLET

É mesmo; é verdade. Você está certo.

Então, sem mais circunlóquios,

Acho conveniente, com um aperto de mão,

Irmos embora.

Vocês pra onde as ocupações ou a vontade lhes indique –

Pois todo homem, a todo momento,

Tem uma ocupação e uma vontade, seja esta ou aquela –

E eu, por meu lado, meu pobre lado,

Sabem o quê?, eu vou rezar.

HORÁCIO

Isso, senhor, me parece somente um turbilhão

De palavras desconexas.

HAMLET

Perdão se eu os ofendi: de todo coração.

Perdão mesmo, por minha fé, verdade!

HORÁCIO

Não há ofensa nenhuma, meu senhor.

HAMLET

Há sim, por São Patrício,

E ofensa grande. Falando da tal visão...

Deixa que eu te diga, Horácio.

É um fantasma honesto. Quanto ao teu desejo

De saber o que houve entre nós, é melhor que o reprima.

E agora, bons amigos, como amigos, estudiosos e soldados,

Um pequeno favor.

HORÁCIO

Nós faremos, senhor, seja o que for.

HAMLET

Ninguém deve saber o que foi visto hoje.

HORÁCIO & MARCELO

Senhor, ninguém saberá.

HAMLET

Muito bem – então jurem.

HORÁCIO

Minha palavra, senhor.

MARCELO

Senhor, por minha fé.

HAMLET

Na cruz da minha espada! (Estende a espada.)

MARCELO

Mas nós já juramos, senhor.

HAMLET

Não importa. Não importa. Jurem na espada.

FANTASMA

(De baixo da cena.) Jurem!

HAMLET

Ho, ho, meu rapaz! Você está aí, amigão?

Vamos lá! Não ouviram o camarada da adega?

Concordem e jurem.

HORÁCIO

Então propõe o juramento: nós juramos.

HAMLET

“Nunca falaremos no que vimos esta noite.” Jurem por minha espada.

FANTASMA

(De baixo da cena.) Jurem.

HAMLET

Hic et ubique? Você está em toda a parte, hein?

Pois vamos mudar de lugar. Venham pra cá, senhores.

(Vão pra outra parte do palco.)

Aqui. Ponham de novo a mão na minha espada;

“Nunca falaremos em nada do que ouvimos.”

Jurem por minha espada.

FANTASMA

(Debaixo da cena.) Jurem.

HAMLET

Muito bem, ratazana! Você cava depressa em baixo da terra, hein?

O rei da mineração! Vamos mudar de novo de lugar.

HORÁCIO

Ó dia, ó noite! Isso é espantosamente estranho!

HAMLET

Portanto, como estranho, deve ser bem recebido.

Há mais coisas no céu e na terra, Horácio,

Do que sonha a tua filosofia.

Mas, vamos lá;

Aqui, como antes, nunca, com a ajuda de Deus,

Por mais estranha e singular que seja minha conduta –

Talvez, de agora em diante, eu tenha que

Adotar atitudes absurdas –

Vocês não devem jamais, me vendo em tais momentos,

Cruzar os braços assim, mexer a cabeça assim,

Ou pronunciar frases suspeitas,

Como “Ora, ora, eu já sabia”, ou “Se nós quiséssemos, podíamos”,

Ou “Se tivéssemos vontade de, quem sabe?”,

Ou “Existem os que, se pudessem...”

Ou ambigüidades que tais pra darem a entender 

Que conhecem segredos meus. Não façam nada disso, 

E a graça e a misericórdia os assistirão 

Quando necessitarem. Jurem.

FANTASMA

(De baixo da cena.) Jurem.

(Eles juram na espada de Hamlet.)

HAMLET

Repousa, repousa, espírito confuso! –

Assim, amigos,

Com todo meu afeto, me recomendo aos senhores.

E tudo que um homem tão pobre quanto Hamlet

Puder fazer pra exprimir sua amizade e gratidão,

Se Deus quiser, ele fará. Vamos entrar juntos;

E, por favor, um dedo sempre sobre os lábios.

Nosso tempo está desnorteado. Maldita a sina

Que me fez nascer um dia pra consertá-lo!

Venham, vamos entrar os três. (Saem.)

Ato II

Cena 2

(...)

HAMLET

Excelentes amigos. Como está você, Guildenstern?

Ah, Rosencrantz! Como vão ambos, meus camaradões?

ROSENCRANTZ

Como os mais comuns filhos da terra.

GUILDENSTERN

Felizes por não sermos excessivamente felizes.

No barrete da fortuna nós não somos o penacho.

HAMLET

Nem a sola do sapato.

ROSENCRANTZ

Também, senhor!

HAMLET

Quer dizer, vocês vivem na cintura dela; bem ali, no botão de seus favores.

GUILDENSTERN

Sim, temos algumas intimidades.

HAMLET

Com as partes pudendas da Fortuna! Ah, a velha rameira! Quais são as novidades?

ROSENCRANTZ

Nenhuma, senhor, senão que o mundo está ficando honesto.

HAMLET

Então se aproxima o fim do mundo. Mas essa notícia não é verdade.  Deixem que os interrogue com cuidado: o que é que vocês fizeram com a Fortuna pra ela jogá-los nesta prisão?

GUILDENSTERN

Prisão, meu senhor?!

HAMLET

A Dinamarca é uma prisão!

ROSENCRANTZ

Então o mundo também.

HAMLET

Uma enorme prisão, cheia de células, solitárias e masmorras – a Dinamarca é das piores.

ROSENCRANTZ

Não pensamos assim, meu senhor.

HAMLET

Então pra você não é. Não há nada de bom ou mau sem o pensa​mento que o faz assim. Pra mim é uma prisão.

ROSENCRANTZ

Não será sua ambição que faz que ela seja? Vai ver a Dinamarca é pequena demais pro seu espírito.

HAMLET

Oh, Deus, eu poderia viver recluso numa casca de noz e me achar o

rei do espaço infinito se não tivesse maus sonhos.

GUILDENSTERN

Sonhos que são, de fato, a ambição. A substância do ambicioso é a sombra de um sonho.

HAMLET

O sonho em si mesmo é somente uma sombra.

ROSENCRANTZ

Verdade. E a ambição, tão frágil e ligeira, apenas a sombra de uma sombra.

HAMLET

Então só nossos mendigos são corpos, e nossos assombrosos monar​cas não mais que sombra deles. É melhor irmos à corte. Porque, por minha fé, já não sei raciocinar.

ROSENCRANTZ & GUILDENSTERN

Nos colocamos às suas ordens.

HAMLET

Nada disso. Não desejo ordená-los; não quero sacerdotes. Pra falar com honestidade, ando mal servido e desordenado. Mas, voltando à velha estrada da amizade, que vieram vocês fazer aqui em Elsinor?

ROSENCRANTZ

Visitá-lo, senhor. Nenhum outro motivo.

HAMLET

Sou um mendigo e mais pobre ainda em agradecimentos. Mas, muito obrigado, embora esse obrigado não valha um níquel fura​do. Vocês não foram chamados? Vieram por vontade própria? Visi​ta espontânea? Vamos, falem comigo francamente. Vamos, vamos – vai, fala!

GUILDENSTERN

Que podemos dizer, meu senhor?

HAMLET

Ué, qualquer coisa  que não fuja à questão. Vocês foram chama​dos. A diplomacia com que agem não consegue esconder o brilho de confissão que têm no olhar. Eu sei que o bom Rei, e a Rainha, cha​maram vocês.

ROSENCRANTZ

Com que fim, meu senhor?

HAMLET

É o que vão me explicar. Mas suplico seriamente, pelos compromis​sos de nossa camaradagem, pelos laços de nossa juventude, pelas obrigações de uma amizade nunca interrompida e por tudo que um negociador mais hábil do que eu pudesse lembrar: sejam francos, sem rodeios. Foram ou não foram chamados?

ROSENCRANTZ

(À parte, pra Guldenstern.) O que é que você diz?

HAMLET

(À parte.) Ahn, estou de olho em vocês.

(Aos dois.) Se me têm estima, não demorem em silêncio.

GUILDENSTERN

Meu Príncipe, fomos chamados.

HAMLET

Vou lhes dizer por que: assim minha antecipação evitará que con​fessem, e o segredo prometido ao Rei e à Rainha não perderá nem uma pluma. Ultimamente – e por que, não sei –  perdi toda ale​gria, abandonei até meus exercícios, e tudo pesa de tal forma em meu espírito, que a terra, essa estrutura admirável, me parece um promontório estéril; esse maravilhoso docel que nos envolve, o ar, olhem só, o esplêndido firmamento sobre nós, majestoso teto incrustado com chispas de fogo dourado, ah, pra mim é apenas uma aglomeração de vapores fétidos, pestilentos. Que obra-prima é o homem! Como é nobre em sua razão! Que capacidade infinita! Co​mo é preciso e bem-feito em forma e movimento! Um anjo na ação! Um deus no entendimento, paradigma dos animais, maravilha do mundo. Contudo, pra mim, é apenas a quintessência do pó. O ho​mem não me satisfaz; não, nem a mulher também, se sorri por cau​sa disso.

ROSENCRANTZ

Senhor, não há nada assim em meu pensamento.

HAMLET

Então por que riu quando eu falei que o homem não me satisfaz?

ROSENCRANTZ

Pensei, senhor, que se o homem não o satisfaz, os comediantes que vêm lhe oferecer divertimento na quaresma não devem esperar boa recepção. Passamos por eles na estrada. Estão chegando.

HAMLET

O que representa o rei será bem-vindo; essa majestade receberá meu tributo; o cavaleiro deverá usar o florete e o escudo; o amoroso não vai suspirar grátis; o ator característico terminará sua parte em paz; o bufão fará rir os que têm pulmões fáceis; e a dama poderá di​zer tudo que pensa livremente.

(...)

HAMLET

Agora estou só.

Oh, que ignóbil eu sou, que escravo abjeto!

Não é monstruoso que esse ator aí,

Por uma fábula, uma paixão fingida,

Possa forçar a alma a sentir o que ele quer,

De tal forma que seu rosto empalidece,

Tem lágrimas nos olhos, angústia no semblante,

A voz trêmula, e toda sua aparência

Se ajusta ao que ele pretende? E tudo isso por nada!

Por Hécuba!

O que é Hécuba pra ele, ou ele pra Hécuba,

Pra que chore assim por ela? Que faria ele

Se tivesse o papel e a deixa da paixão

Que a mim me deram? Inundaria de lágrimas o palco.

E estouraria os tímpanos do público com imprecações horrendas,

Enlouquecendo os culpados, aterrorizando os inocentes,

Confundindo os ignorantes; perturbando, na verdade,

Até a função natural de olhos e ouvidos.

Mas eu,

Idiota inerte, alma de lodo,

Vivo na lua, insensível à minha própria causa,

E não sei fazer nada, mesmo por um rei

Cuja propriedade e vida tão preciosa

Foram arrancadas numa conspiração maldita.

Sou então um covarde? Quem me chama canalha?

Me arrebenta a cabeça, me puxa pelo nariz,

E me enfia a mentira pelo goela até o fundo dos pulmões?

Hein, quem me faz isso?

Pelas chagas de Cristo, eu o mereço!

Pois devo ter fígado de pomba, sem o fel

Que torna o insulto amargo,

Ou já teria alimentado todos os abutres destes céus

Com as vísceras desse cão.

Ah, vilão obsceno e sanguinário!

Perverso, depravado, traiçoeiro, cínico, canalha!

Ó, vingança!

Mas que asno eu sou! Bela proeza a minha.

Eu, filho querido de um pai assassinado,

Intimado à vingança pelo céu e o inferno,

Fico aqui, como uma marafona,

Desafogando minha alma com palavras,

Me satisfazendo com insultos; é; como uma meretriz;

Ou uma lavadeira!

Maldição! Oh! Trabalha, meu cérebro! Ouvi dizer

Que certos criminosos, assistindo a uma peça,

Foram tão tocados pelas sugestões das cenas,

Que imediatamente confessaram seus crimes;

Pois embora o assassinato seja mudo,

Fala por algum órgão misterioso. Farei com que esses atores

Interpretem algo semelhante à morte de meu pai

Diante de meu tio,

E observarei a expressão dele quando lhe tocarem

No fundo da ferida.

Basta um frêmito seu – e sei o que fazer depois.

Mas o espírito que eu vi pode ser o demônio.

O demônio sabe bem assumir formas sedutoras

E, aproveitando minha fraqueza e melancolia, 

– Tem extremo poder sobre almas assim –

Talvez me tente para me perder.

Preciso provas mais firmes do que uma visão.

O negócio é a peça – que eu usarei

Pra explodir a consciência do rei.

FIM DO ATO II

Ato III

Cena 1

(...)

POLÔNIO

Você fica aqui, Ofélia. (Ao Rei.) E se apraz

A Vossa Graça, nos escondemos ali.

(Pra Ofélia.) Você lê este breviário

Pra que o exercício espiritual

Dê algum colorido à tua solidão.

Vamos ser acusados de coisa já tão provada;

Com um rosto devoto e alguns gestos beatos,

Açucaramos até o demônio.

REI

(À parte.) Oh, como isso é verdade!

que ardente chicotada em minha consciência é esse discurso.

A face da rameira, embelezada por cosméticos,

Não é mais feia para a tinta que a ajuda

Do que meu feito pra minha palavra mais ornamentada.

Oh, fardo esmagador!

POLÔNIO

Ele vem vindo. Vamos nos retirar, senhor.

(Saem Polónio e o Rei.)

HAMLET

Ser ou não ser  eis a questão.

Será mais nobre sofrer na alma

Pedradas e flechadas do destino feroz

Ou pegar em armas contra o mar de angústias –

E, combatendo-o, dar-lhe fim? Morrer; dormir;

Só isso. E com o sono – dizem – extinguir

Dores do coração e as mil mazelas naturais

A que a carne é sujeita; eis uma consumação

Ardentemente desejável. Morrer – dormir –

Dormir! Talvez sonhar. Aí está o obstáculo!

Os sonhos que hão de vir no sono da morte

Quando tivermos escapado ao tumulto vital

Nos obrigam a hesitar: e é essa reflexão

Que dá à desventura uma vida tão longa.

Pois quem suportaria o açoite e os insultos do mundo,

A afronta do opressor, o desdém do orgulhoso,

As pontadas do amor humilhado, as delongas da lei,

A prepotência do mando, e o achincalhe

Que o mérito paciente recebe dos inúteis,

Podendo, ele próprio, encontrar seu repouso

Com um simples punhal? Quem agüentaria fardos,

Gemendo e suando numa vida servil,

Senão porque o terror de alguma coisa após a morte –

O país não descoberto, de cujos confins

Jamais voltou nenhum viajante – nos confunde a vontade,

Nos faz preferir e suportar os males que já temos,

A fugirmos pra outros que desconhecemos?

E assim a reflexão faz todos nós covardes.

E assim o matiz natural da decisão

Se transforma no doentio pálido do pensamento.

E empreitadas de vigor e coragem,

Refletidas demais, saem de seu caminho,

Perdem o nome de ação. (Vê Ofélia rezando.)

Mas, devagar, agora!

A bela Ofélia!

(Para Ofélia.) Ninfa, em tuas orações

Sejam lembrados todos os meus pecados.

OFÉLIA

Meu bom senhor, Como tem passado todos esses dias?

HAMLET

Lhe agradeço humildemente. Bem, bem, bem.

OFÉLIA

Meu senhor, tenho comigo umas lembranças suas

Que desejava muito lhe restituir.

Rogo que as aceite agora.

HAMLET

Não, eu não;

Nunca lhe dei coisa alguma.

OFÉLIA

Respeitável senhor, sabe muito bem que deu; 

E acompanhadas por palavras de hálito tão doce 

Que as tornaram muito mais preciosas. Perdido o perfume, 

Aceite-as de volta; pois, pra almas nobres, 

Os presentes ricos ficam pobres

Quando o doador se faz cruel.

Eis aqui, meu senhor. (Dá os presentes a ele.)

HAMLET

Ah, ah! Você é honesta?

OFÉLIA

Meu senhor?!

HAMLET

Você é bonita?

OFÉLIA

O que quer dizer Vossa Senhoria?

HAMLET

Que se você é honesta e bonita, sua honestidade não deveria admitir qualquer intimidade com a beleza.

OFÉLIA

Senhor, com quem a beleza poderia ter melhor comércio do que com a virtude?

HAMLET

O poder da beleza transforma a honestidade em meretriz mais de​pressa do que a força da honestidade faz a beleza se assemelhar a ela. Antigamente isso era um paradoxo, mas no tempo atual se fez verdade. Eu te amei, um dia.

OFÉLIA

Realmente, senhor, cheguei a acreditar.

HAMLET

Pois não devia. A virtude não pode ser enxertada em tronco velho sem pegar seu cheiro. Eu não te amei.

OFÉLIA

Tanto maior meu engano.

HAMLET

Vai prum convento. Ou preferes ser geratriz de pecadores? Eu tam​bém sou razoavelmente virtuoso. Ainda assim, posso acusar a mim mesmo de tais coisas que talvez fosse melhor minha mãe não me ter dado à luz. Sou arrogante, vingativo, ambicioso; com mais crimes na consciência do que pensamentos para concebê-los, imaginação para desenvolvê-los, tempo para executá-los. Que fazem indivíduos como eu rastejando entre o céu e a terra? Somos todos rematados canalhas, todos! Não acredite em nenhum de nós. Vai, segue pro con​vento. Onde está teu pai?

OFÉLIA

Em casa, meu senhor.

HAMLET

Então que todas as portas se fechem sobre ele, pra que fique sendo idiota só em casa. Adeus.

OFÉLIA

(À parte.) Oh, céu clemente, ajudai-o!

HAMLET

Se você se casar, leva esta praga como dote:

Embora casta como o gelo, e pura como a neve, não escaparás 

À calúnia. Vai pro teu convento, vai.  Ou, 

Se precisa mesmo casar, casa com um imbecil. Os espertos sabem muito bem em que monstros vocês os transformam. Vai prum con​ventilho, um bordel: vai – vai depressa! Adeus.

OFÉLIA

Ó, poderes celestiais, curai-o!

HAMLET

Já ouvi falar também, e muito, de como você se pinta. Deus te deu uma cara e você faz outra. E você ondula, você meneia, você cicia, põe apelidos nas criaturas de Deus, e procura fazer passar por ino​cência a sua volúpia. Vai embora – chega – foi isso que me enlou​queceu. Afirmo que não haverá mais casamentos. Os que já estão casados continuarão todos vivos – exceto um. Os outros ficam co​mo estão. Prum bordel – vai! (Sai.)

OFÉLIA

Ó, ver tão nobre espírito assim tão transtornado! 

O olho, a língua, a espada do cortesão, soldado, sábio, 

Rosa e esperança deste belo reino, 

Espelho do gosto e modelo dos costumes, 

Admirado pelos admiráveis – caído assim, assim destruído! 

E eu, a mais aflita e infeliz das mulheres, 

Que suguei o mel musical de suas promessas, 

Vejo agora essa razão nobre e soberana, 

Descompassada e estrídula como um sino rachado e rouco. 

A forma incomparável, a silhueta da juventude em flor, 

Queimada no delírio! Oh, desgraçada de mim, 

Que vi o que vi, vendo o que vejo!

(Entram o Rei e Polônio.)

REI

Amor! Os sentimentos dele não tendem pra esse lado

E também o que disse, embora meio louco,

Não parece loucura. A melancolia

Incuba alguma coisa em sua alma

Que, ao sair da casca, pode ser perigosa.

Para evitá-lo, determino o seguinte:

Irá pra Inglaterra sem demora,

Reclamar nossos tributos atrasados.

Talvez os mares, países diferentes,

Outras paisagens, expulsem

A mania enraizada em seu coração

Contra a qual seu cérebro luta sem cessar

Deformando-lhe até o modo de ser.  Que pensa disso?

POLÔNIO

Uma boa solução. Mas ainda acredito

que a causa e o começo da desdita de Hamlet

Residam no amor rejeitado. E muito bem, Ofélia!

Não precisa nos contar o que o príncipe disse:

Ouvimos tudo. (Ao Rei.) Meu senhor, faz como achar melhor,

Mas, depois do drama, se acredita oportuno,

Deixe que a rainha-mãe, sozinha com ele,

Lhe suplique discutir sua angústia.

Que ela seja franca. Se me permitir,

Estarei oculto: um ouvido a mais na conferência.

Se ela não o desvelar, envie-o à Inglaterra,

Ou mande confiná-lo onde vossa sabedoria achar melhor.

E coisa consagrada:

A loucura dos grandes deve ser vigiada.

(Saem.)

Ato III

Cena 3
Aposento no palácio.

Entram o Rei, Rosencrantz e Guildenstern.

REI

Não gosto do jeito dele; e não é seguro pra nós

Deixar campo livre a esse lunático. Preparem-se, portanto;

Vou despachar imediatamente as instruções

E ele partirá com vocês pra Inglaterra.

A situação atual de nosso reino não pode ser exposta

A perigos tão sérios como os que nascem a toda hora

Dessa estranha loucura.

GUILDENSTERN

Vamos nos preparar.

É precaução santa e piedosa

Proteger tantas e tantas vidas

Cujo sono e nutrição dependem de Vossa Alteza.

ROSENCRANTZ

O simples ser individual deve empregar

Toda a força e invenção de seu espírito

Pra proteger-se de golpes; e muito mais ainda

O ser de cujo bem-estar dependem – e no qual repousam –

Tantas vidas. Quando se extingue um soberano

Ele não morre só. Como o vórtice de um redemoinho

Atrai pro abismo tudo que o rodeia. É uma roda maciça,

Fixada no pico da montanha mais alta,

Em cujos raios enormes dez mil coisas menores

Vivem incrustadas ou grudadas; e aí, quando ela cai,

Cada pequeno anexo, diminuta dependência,

Acompanha a queda tonitruante.

Quando um rei suspira, o reino inteiro geme.

REI

Equipem-se, eu lhes peço, pra essa viagem urgente;

Temos que colocar grilhões nesse pavor

Que anda por aí com os pés demasiado livres.

ROSENCRANTZ & GUILDENSTERN

Vamos nos apressar.

(Saem Rosencrantz e Guildenstern. Entra Polônio.)

POLÔNIO

Meu senhor, ele já foi pro quarto da Rainha.

Vou me botar atrás da tapeçaria,

Para escutar o que aconteça. Estou seguro

De que ela vai censurá-lo com dureza

E, como o senhor disse, e o disse sabiamente,

Convém no caso um ouvido a mais

Além do maternal (naturalmente parcial)

Para auscultar outros sentidos. Até já, meu senhor;

Espero vê-lo antes que se recolha

Pra lhe contar o que sei.

REI

Obrigado, caro senhor meu.

(Sai Polônio.)

Oh, meu delito é fétido, fedor que chega ao céu;

Pesa sobre ele a maldição mais velha,

A maldição primeira – assassinar um irmão!

Nem consigo rezar – embora a inclinação e a vontade imensa.

Mas se a vontade é grande, minha culpa é maior.

Como homem envolvido numa empreitada dúplice.

Hesito e paro, sem saber por onde começar;

E desisto de ambas. Mas, mesmo que esta mão maldita

Tivesse sua espessura duplicada pelo sangue fraterno,

Será que nesses céus dementes não haveria

Chuva bastante pra lavá-las de novo brancas como a neve?

Pra que serve a piedade, senão para apagar a face do delito?

E o que é a oração senão essa virtude dupla –

Evitar nossa queda; ou perdoar-nos, depois.

Então, eu olharei pro alto; pra resgatar minha culpa.

Mas, que forma de oração pode servir meu intuito?

“Perdoai meu torpe assassinato?”

Isso não pode ser, pois retenho a posse

Dos benefícios que me levaram ao crime –

Minha coroa, minha própria ambição; minha Rainha.

É possível ser perdoado retendo os bens do crime?

Nas correntes corruptas deste mundo

As mãos douradas do delito podem afastar a justiça –

Como tanto se vê – o próprio lucro do malfeito

Comprando a lei. Mas não é assim lá em cima;

Ali não há trapaças. Lá a ação se mostra tal qual foi.

E nós, nós mesmos, somos compelidos a prestar testemunho,

Olhando nossas culpas no dente e no olho.

E então? Que resta? Ver o que pode o arrependimento.

O que não pode? Mas o que pode, quando não conseguimos nos ar​repender?

Que lamentável estado! Peito negro como a morte!

Oh, alma cheia de visgo, cuja luta pra ser livre

Ainda a embaraça mais.  Socorro, anjos! Um esforço, por mim!

Dobrem-se, joelhos orgulhosos; coração de tendões de aço,

Fica suave como a carne tenra do recém-nascido!

Tudo pode sair bem.

(Se move para um lado e se ajoelha. Entra Hamlet.)

HAMLET

Eu devo agir é agora; ele agora está rezando.

E vou agir agora – e assim ele vai pro céu;

E assim estou vingado – isso merece exame.

Um monstro mata meu pai e, por isso,

Eu, seu único filho, envio esse canalha ao céu.

Oh, ele pagaria por isso recompensa – isso não é vingança.

Ele colheu meu pai impuro, farto de mesa,

Com todas suas faltas florescentes, um pleno maio.

E o balanço desse aí – só Deus sabe.

Mas pelas circunstâncias e o que pensamos

Sua dívida é grande. Eu estarei vingado

Pegando-o quando purga a alma,

E está pronto e maduro para a transição?

Não.

Pára espada, e espera ocasião mais monstruosa!

Quando estiver dormindo bêbado, ou em fúria,

Ou no gozo incestuoso do seu leito;

Jogando, blasfemando, ou em qualquer ato

Sem sombra ou odor de redenção.

Aí derruba-o, pra que seus calcanhares dêem coices no céu,

E sua alma fique tão negra e danada

Quanto o inferno, pra onde ele vai. Minha mãe me espera;

Este remédio faz apenas prolongar tua doença.

(Sai.)

REI

(Levantando.) Minhas palavras voam;

Meu pensamento lhes é infiel;

Palavras assim jamais chegam ao céu.

(Sai.)

Ato IV

Cena 4

Uma planície da Dinamarca.

Entram Fortinbrás e um capitão, com um exército, marchando pe​lo palco.

FORTINBRÁS

Vai, capitão, e saúda em meu nome o rei dinamarquês.

Diz que, com a sua permissão, Fortinbrás

Solicita salvo-conduto, já combinado, para atravessar

As terras deste reino. Sabes onde nos encontrar:

Se Sua Majestade tiver algo mais a discutir conosco,

Iremos pessoalmente prestar-lhe homenagens.

Comunique-lhe isso.

CAPITÃO

Assim farei, senhor.

FORTINBRÁS

(Às tropas.) Avancem lentamente.

(Saem todos, menos o capitão. Entram Hamlet, Rosencrantz, Guildenstem e outros.)

HAMLET

Bom senhor, de quem são essas forças?

CAPITÃO

Do rei da Noruega, senhor.

HAMLET

Se dirigem pra onde, por favor?

CAPITÃO

Contra uma parte da Polônia.

HAMLET

E quem as comanda, senhor?

CAPITÃO

Fortinbrás, o sobrinho do velho rei da Noruega.

HAMLET

Vão lutar contra a Polônia toda, ou apenas alguma parte da fron​teira?

CAPITÃO

Falar verdade, senhor, e evitando exagero,

Vamos conquistar um pequeno terreno

Que não nos interessa a não ser pela glória.

Nem por cinco ducados, cinco! eu o arrendaria.

Não renderia mais que isso ao rei da Polônia

Ou da Noruega, vendido como feudo.

HAMLET

Mas então os polacos nem vão defendê-lo!

CAPITÃO

Ah, vão! Já têm uma guarnição aí!

HAMLET

Duas mil almas e vinte mil ducados

Não chegam pra decidir essa ninharia.

Isso é um abscesso causado por muita paz e riqueza:

Arrebenta por dentro não mostrando, por fora,

A causa mortis. Humildemente eu lhe agradeço, senhor.

CAPITÃO

Deus esteja convosco.

(Sai.)

ROSENCRANTZ

Podemos ir agora, meu Príncipe?

HAMLET

Estarei com vocês imediatamente. Vai um pouco na frente.

(Saem todos, exceto Hamlet.)

Todos os acontecimentos parecem me acusar,

Me impelindo à vingança que retardo!

O que é um homem cujo principal uso e melhor aproveitamento

Do seu tempo é comer e dormir? Apenas um animal.

É evidente que esse que nos criou com tanto entendimento,

Capazes de olhar o passado e conceber o futuro, não nos deu

Essa capacidade e essa razão divina

Para mofar em nós, sem uso. Ora, a não ser por esquecimento ani​mal,

Ou por indecisão pusilânime,

Nascida de pensar com excessiva precisão nas conseqüências –

Uma meditação que, dividida em quatro,

Daria apenas uma parte de sabedoria

E três de covardia – eu não sei

Por que ainda repito: “Isso deve ser feito”,

Se tenho razão, e vontade, e força e meios

Pra fazê-lo. Exemplos grandes quanto a terra me incitam;

Testemunha é este exército, tão numeroso e tão custoso,

Guiado por um príncipe sereno e delicado,

Cujo espírito, inflado por divina ambição,

É indiferente ao acaso invisível,

E expõe o que é mortal e precário

A tudo que a Fortuna, a morte e o perigo engendram,

Só por uma casca de ovo. Ser verdadeiramente grande

É não se agitar sem uma causa maior,

Mas encontrar motivo de contenda numa palha

quando a honra está em jogo. Como é que eu fico, então,

Eu que com um pai assassinado e uma mãe conspurcada,

Excitações do meu sangue e da minha razão,

Deixo tudo dormir? E, pra minha vergonha,

Vejo a morte iminente de vinte mil homens

Que, por um capricho, uma ilusão de glória,

Caminham para a cova como quem vai pro leito,

Combatendo por um terreno no qual não há espaço

Para lutarem todos; nem dá tumba suficiente

Pra esconder os mortos? Oh, que de agora em diante

Meus pensamentos sejam só sangrentos; ou não sejam nada!

(Sai.)

Ato IV

Cena 7

(...)
REI

Que foi, meiga Gertrudes?

RAINHA

Uma desgraça marcha no calcanhar de outra, 

Tão rápidas se seguem. Tua irmã se afogou, Laertes.

LAERTES

Afogada! Oh, onde?

RAINHA

Há um salgueiro que cresce inclinado no riacho

Refletindo suas folhas de prata no espelho das águas;

Ela foi até lá com estranhas grinaldas

De botões-de-ouro, urtigas, margaridas,

E compridas orquídeas encarnadas,

Que nossas castas donzelas chamam dedos de defuntos,

E a que os pastores, vulgares, dão nome mais grosseiro.

Quando ela tentava subir nos galhos inclinados,

Para aí pendurar as coroas de flores,

Um ramo invejoso se quebrou;

Ela e seus troféus floridos, ambos,

Despencaram juntos no arroio soluçante.

Suas roupas inflaram e, como sereia,

A mantiveram boiando um certo tempo;

Enquanto isso ela cantava fragmentos de velhas canções,

Inconsciente da própria desgraça

Como criatura nativa desse meio,

Criada pra viver nesse elemento.

Mas não demoraria pra que suas roupas

Pesadas pela água que a encharcava,

Arrastassem a infortunada do seu canto suave

À morte lamacenta.

LAERTES

Ai de mim! Minha irmã afogada!

RAINHA

Afogada! Afogada!

LAERTES

Já tens água demais, pobre Ofélia,

Por isso contenho minhas lágrimas. Mas

Esse é o jeito humano; a natureza cobra à natureza,

A vergonha diga o que quiser.

Quando acabarem minhas lágrimas,

Não haverá mais mulher em mim. Adeus, senhor.

Tenho um discurso de fogo pronto a explodir suas chamas

Mas esta minha fraqueza o apaga.

(Sai.)

REI

Vamos segui-lo, Gertrudes.

O que tive que fazer para acalmar sua fúria!

Temo que este infortúnio o inflame de novo:

Vamos segui-lo.

(Saem.)

FIM DO ATO IV

Ato V

Cena 2
(Entram o Rei, a Rainha, Laertes, Fidalgos, Osric e Servidores, com floretes e 1uvas de esgrima; uma mesa e frascos de vinho.)

REI

Vem, Hamlet, vem, e aperta a mão que a minha mão te estende.

(O Rei põe a mão de Laertes na de Hamlet.)

HAMLET

Dá-me teu perdão, senhor. Eu te ofendi.

Mas me perdoarás, como um cavalheiro.

Os presentes sabem,

E tu mesmo deves ter ouvido, que fui atacado

Por cruel insânia. O que eu fiz,

Que tenha agredido tua natureza, teu temperamento,

Honra ou consciência  proclamo aqui que é a loucura.

Foi Hamlet quem ofendeu Laertes? Hamlet, jamais:

Se Hamlet foi posto fora de si,

E com Hamlet fora de si ofendeu a Laertes,

Não é Hamlet quem ofende, e Hamlet o nega.

Quem ofende, então? Sua loucura. E se é assim,

Hamlet está na parte ofendida.

A loucura também é sua inimiga.

Senhor, diante desta audiência,

Que minha negativa de qualquer má intenção

Tire do seu generosíssimo espírito

A idéia de que atirei minha flecha sobre a casa

E feri meu irmão.

LAERTES

Estou satisfeito nos meus sentimentos,

Cujos impulsos, neste caso, me incitariam

A um ato de vingança. Mas no que toca minha honra

Me mantenho onde estava e não aceito reconciliação,

Até que conselheiros mais velhos, sábios na matéria,

Me dêem julgamento e motivação de paz

Que conserve o renome do meu nome. No entanto,

Recebo como afeto o afeto que oferece,

E prometo respeitá-lo.

HAMLET

Aceito isso com ânimo sincero,

E jogarei lealmente a aposta fraternal.

Os floretes, senhores! Vamos lá!

LAERTES

Vamos. Um aqui pra mim.

HAMLET

Serei o floreado do teu hábil florete, Laertes.

Como uma estrela numa noite negra

A tua perícia brilhará mais visível que nunca,

Refletida na minha incompetência.

LAERTES

Tu zombas de mim.

HAMLET

Por esta mão, te juro.

REI

Entrega os floretes, jovem Osric. Primo Hamlet, 

Conheces a aposta?

HAMLET

Muito bem, senhor;

Vossa majestade protege a parte mais fraca.

REI

Não temo por isso; já vi ambos lutando.

Mas ele progrediu; daí tua vantagem.

LAERTES

(Experimenta o florete.) Este é muito pesado; dá um outro.
HAMLET

(Experimenta o florete.) Este me serve. São todos do mesmo comprimento?

OSRIC

Sim, bom senhor.

(Preparam- se.)

REI

Coloquem os jarros de vinho nesta mesa.

Se Hamlet der o primeiro ou o segundo toque

Ou devolver o toque no terceiro assalto,

Que os canhões disparem de todas as ameias.

O Rei beberá ao fôlego de Hamlet

Jogando na taça uma pérola única,

Mais preciosa do que as que quatro reis sucessivos

Usaram na coroa deste reino. Dêem-me as taças;

Que o tambor fale às trombetas,

As trombetas aos canhoneiros,

Os canhões aos céus; o céu à terra:

“O Rei está brindando a Hamlet”.

(Trompa.)

Vamos, comecem:

E vós, juízes, olhos atentos.

HAMLET

Em guarda, senhor.

LAERTES

Em guarda, meu senhor.

(Lutam.)

HAMLET

Um!

LAERTES

Não!

HAMLET

Julgamento!

OSRIC

Um toque. Um toque bem visível.

LAERTES

Muito bem. De novo.

REI

Um momento; dêem-me bebida. Hamlet, esta pérola é tua.

(Envenena a taça.)

À tua saúde.

(Soam trombetas. Tiros de canhão fora de cena.)

Dêem esta taça a Hamlet.

HAMLET

Mais um assalto, antes; deixe a taça aí.

Em guarda.

(Lutam.)

Toquei outra vez; que diz agora?

LAERTES

Tocou, tocou – eu reconheço.

REI

Nosso filho vai ganhar.

RAINHA

Está suado e sem fôlego.

Aqui, Hamlet, toma meu lenço, enxuga a testa.

A Rainha brinda à tua fortuna, Hamlet. 

(Ela pega a taça envenenada.)

HAMLET

Gentil senhora!

REI

Gertrudes, não beba!

RAINHA

Vou beber, meu senhor; rogo que me perdoe.

(Bebe.)

REI

(À parte.) A taça envenenada; tarde demais.

(A Rainha oferece a taça a Hamlet.)

HAMLET

Não, ainda não, senhora; bebo daqui a pouco.

RAINHA

Deixa eu enxugar teu rosto.

LAERTES

(À parte.) Vou acertá-lo agora, meu senhor.

REI

Não acredito.

LAERTES

(À parte.) E contudo faço isso quase contra a minha consciência.

HAMLET

Em guarda pro terceiro assalto, Laertes. Tu estás brincando;

Eu te peço: ataca com a maior violência;

Receio que estejas querendo me fazer de bobo.

LAERTES

Achas isso? Em guarda, então!

(Lutam.)

OSRIC

Nada, de nenhum dos dois.

LAERTES

Toma essa agora!

(Laertes fere Hamlet; então, na violência, as armas saltam e são tro​cadas. Hamlet fere Laertes.)

REI

Separem-nos. Estão furiosos.

HAMLET

Não, não. Continua! Ataca! (A Rainha cai.)

OSRIC

Socorram a Rainha – a Rainha!

HORÁCIO

Os dois estão sangrando. (A Hamlet.) Como está, meu senhor?

OSRIC

Como está, Laertes?

LAERTES

Preso como um engodo em minha própria armadilha, Osric.

Morto, com justiça, por minha própria traição.

HAMLET

Como está a Rainha?

REI

Desmaiou quando os viu ensangüentados.

RAINHA

Não, não, a bebida, a bebida – Oh, querido Hamlet, 

A bebida, a bebida! Fui envenenada!

HAMLET

Ó, infâmia! Hei  tranquem as portas.

Traição! Procurem o traidor.

(Laertes cai.)

LAERTES

Está aqui, Hamlet; Hamlet, você está morto;

Nenhum remédio no mundo poderá te salvar

Não sobra em ti meia hora de vida;

O instrumento traidor está em tua mão,

Sem proteção e envenenado. O torpe estratagema

Se voltou contra mim; olha, eis-me caído;

Pra não me erguer jamais. Tua mãe foi envenenada.

Não posso mais – o Rei, o Rei é o culpado.

HAMLET

A ponta! Envenenada também!

Então, veneno, termina tua obra!

(Fere o Rei.)

TODOS

Traição! Traição!

REI

Ai! Defendam-me ainda, amigos! Estou apenas ferido!

HAMLET

Toma, Rei maldito, assassino

Incestuoso dinamarquês, acaba esta poção!

Engole tua pérola.

Segue minha mãe.

(O Rei morre.)

LAERTES

Teve o que merecia;

O veneno que ele próprio preparou.

Troca o teu perdão com o meu, nobre Hamlet.

Que minha morte e a de meu pai não pesem em ti.

Nem a tua em mim!

(Morre.)

HAMLET

O céu te absolva! Vai, eu te sigo.

Eu estou morto, Horácio. Pobre Rainha, adeus!

(A todos.) Todos vocês que estão pálidos e trêmulos

Diante deste drama; que são apenas comparsas

Ou espectadores mudos desta cena,

Se me sobrasse tempo – mas a morte,

Essa justiceira cruel, é inexorável nos seus prazos –

Oh, eu poderia lhes contar...

Mas que assim seja. Eu estou morto, Horácio;

Você vive. Explica a mim e a minha causa fielmente

Àqueles que duvidem.

HORÁCIO

Não esperes por isso.

Não sou um dinamarquês, sou mais um romano antigo.

Ainda tem um pouco de bebida.

(Levanta a taça.)

HAMLET

Se você é um homem;

Me dá essa taça. Larga-a, pelos céus, deixa comigo!

Ó Deus, Horácio, que nome execrado

Viverá depois de mim,

Se as coisas ficarem assim ignoradas!

Se jamais me tiveste em teu coração

Renuncia ainda um tempo à bem-aventurança,

E mantém teu sopro de vida neste mundo de dor

Pra contar minha história.

(Marcha ao longe, disparos fora de cena.)

O que são esses barulhos guerreiros?

OSRIC

O jovem Fortinbrás chegou vitorioso da Polônia,

E mandou dar essa salva marcial

Aos embaixadores da Inglaterra.

HAMLET

Oh, eu morro, Horácio;

O poderoso veneno domina o meu espírito.

Não vou viver pra ouvir notícias da Inglaterra;

Mas profetizo que a eleição recairá em Fortinbrás.

Ele tem o meu voto agonizante;

Diz-lhe isso e fala de todas as ocorrências,

Maiores e menores, que me impulsionaram a...

O resto é silêncio.

(Morre.)

HORÁCIO

Assim estoura um nobre coração.  Boa-noite, amado príncipe

Revoadas de anjos cantando te acompanhem ao teu repouso!

(Marcha fora de cena.)

Por que se aproximam esses tambores?

(Entram Fortinbrás, o Embaixador da Inglaterra. Tambores, bandeiras e Servidores.)

FORTINBRÁS

Onde é o espetáculo?

HORÁCIO

O que é que esperavas ver?

Se é um quadro de horror e infelicidade

Não procures mais.

FORTINBRÁS

Este monte de cadáveres é um grito de extermínio. Ó morte orgu​lhosa!

Que festa se prepara em teu antro sinistro

Para que tenhas derrubado tantos príncipes 

Num só golpe sangrento?

PRIMEIRO EMBAIXADOR

A cena é sombria:

Nossas mensagens da Inglaterra chegam tarde demais;

Os ouvidos que deviam nos ouvir estão insensíveis,

Não saberão que suas ordens foram executadas.

Não saberão que Rosencrantz e Guildenstem estão mortos.

De quem receberemos nossos agradecimentos?

HORÁCIO

Não de sua boca,

Se ainda tivesse a capacidade viva do agradecimento.

Jamais deu ordem pra que fossem mortos.

Mas como chegaram aqui

Logo após esta luta sangrenta,

Um das guerras polonesas, e outro da Inglaterra,

Ordenem que estes corpos sejam colocados à vista do povo

Numa essa bem alta, e deixem que eu relate ao mundo,

Que ainda não o sabe, como essas coisas se passaram.

Me ouvirão falar de atos carnais, sanguinolentos

E contra a natureza; julgamentos fortuitos, assassinatos casuais,

Mortes instigadas por perfídias e maquinações,

E, como epílogo, maquinações confundidas,

Caindo na cabeça de seus inventores.

O meu relato trará a verdade inteira.

FORTINBRÁS

Nos apressamos em te ouvir.

Convocaremos os mais nobres para essa audiência.

quanto a mim, é com pesar que abraço a minha fortuna. Tenho neste reino alguns direitos jamais esquecidos

que a ocasião propícia me obriga a reivindicar.

HORÁCIO

Disso eu também terei motivo de falar

Em nome de alguém, cuja voz poderosa,

Arrastará outras consigo; mas que tudo se faça bem depressa,

Enquanto os ânimos ainda estão perplexos,

E antes que novas desgraças aconteçam

Por enganos e intrigas.

FORTINBRÁS

Que quatro capitães

Carreguem Hamlet como soldado para um cadafalso.

É evidente que, se houvesse reinado,

Seria um grande rei.

Que a música marcial e os ritos guerreiros

Falem alto por ele,

Na sua partida.

Levai os corpos.

Esta cena final

Convém mais ao campo de batalha. Aqui vai mal.

Ide! que os soldados disparem.

(Marcha fúnebre. Saem, levando os corpos; depois do que se ouvem salvas de artilharia.)

COMENTÁRIOS

Ato I, cena 2:
Comentário: na sala do Conselho do palácio de Elsinore, o Rei Claudius trata com habilidade de negócios de estado, entre outros assuntos. Em seguida, anuncia seu recente casamento com Gertrudes, a viúva de seu falecido irmão, pai de Hamlet. O Rei e a Rainha tentam persuadir Hamlet, que ainda veste luto, a abandonar sua melancolia e seu propósito anterior de regressar à universidade na Alemanha. 

Deixado sozinho, Hamlet dá vazão ao desespero em seu primeiro monólogo: considera a idéia do suicídio, que seria uma saída fácil para os males do mundo, mas é proibido pelo Cristianismo. A causa da revolta de Hamlet é esclarecida nas linhas seguintes – a morte súbita do pai e o rápido casamento da mãe com o tio.

Ato I, cena 5: Comentário: o espírito do falecido rei aparece para Hamlet, narrando-lhe os detalhes de sua morte; revela que foi assassinado pelo próprio irmão e exorta o príncipe a vingar esse crime, sem, no entanto, causar qualquer mal a Gertrudes. Hamlet jura obedecer, e, a partir desse momento, não será mais o mesmo homem. Propõe-se a alterar seu comportamento – ora sério e pensativo, ora cômico e debochado – de modo a poder cumprir seu juramento.

Ato II, cena 2:
Comentário: dois amigos de Hamlet, Rosencratz e Guildenstern, são chamados pelo Rei para espionar e tentar  descobrir a verdadeira causa da “loucura” do príncipe. Mas eles não são páreo para Hamlet, e acabam confessando que estão a serviço do Rei. Hamlet apenas lhes diz que, ultimamente, perdeu todo o interesse nos assuntos do mundo. Esse trecho contém a famosa passagem “Que obra-prima é o homem!”  [“What a piece of work is man!”, l. 295], geralmente entendida e aceita como o elogio de Shakespeare ao novo homem do Renascimento, em oposição ao homem medieval.

[o comentário abaixo deve estar ligado ao princípio do terceiro monólogo de Hamlet, que começa com: “Agora estou só./Oh, que ignóbil eu sou...”]


Comentário: Hamlet acabou de ouvir uma rápida cena recitada pelo ator principal da trupe que chegou ao palácio.  Em sua récita, competentíssimo, o velho ator derrama algumas lágrimas pela trágica heroína em questão, Hécuba. Cheio de dúvidas e remorso, Hamlet pondera que uma simples ficção emocionou tão profundamente o ator, enquanto que algo tão real e terrível como o assassinato de seu próprio pai ainda não provocou nele qualquer ação de vingança.

Ato III, cena 1: Comentário: O Rei e Polônio espiam a conversa entre Hamlet e Ofélia. Ele novamente conjectura sobre o suicídio e os terrores da vida além-túmulo. Desconfia que está sendo observado, e sua atitude para com Ofélia convence o Rei de que Hamlet não está realmente louco, nem apaixonado por ela.


A primeira parte do famoso monólogo expõe as duas alternativas que se apresentam a Hamlet: agir, ou não agir; tomar uma atitude para mudar as coisas, ou deixar tudo como está e suportar qualquer conseqüência bravamente. Aqui, Shakespeare opõe duas das correntes filosóficas mais “em moda”  em sua época: o estoicismo de Sêneca, de acordo com o qual a aceitação passiva e desapaixonada do Destino (ou vontade Divina, na leitura Cristã) era uma forma de virtude; e, por outro lado, a teoria da “ação positiva”, de Cícero, que criticava Sêneca, encarando a virtude estóica como a desculpa do covarde.


Mais adiante, no mesmo monólogo, os pensamentos de Hamlet se voltam novamente para a idéia do suicídio, mas duvida da utilidade dessa solução, pois o que nos espera depois da morte pode ser bem pior do que o que temos aqui.  Perto do final desse trecho, percebe-se que Hamlet tem plena consciência de seu problema central – a demora em concluir sua vingança como resultado de pensar e repensar excessivamente os prós e contras de cada situação.

Ato III, cena 3: Comentário: essa cena, logo depois da “peça-dentro da peça”, na qual a culpa do Rei é testada por Hamlet, mostra como, diferentemente de seu sobrinho, Claudius age imediatamente ao sentir-se ameaçado. Ele planeja enviar Hamlet para a Inglaterra com Rosencrantz e Guildenstern. Em seguida, sozinho, tenta rezar e arrepender-se de seus crimes, mas é uma atitude vazia, já que não se propõe a desistir dos ganhos obtidos – o trono e a própria Rainha. Hamlet o encontra ajoelhado e se recusa a matá-lo assim contrito, sem perceber que não há arrependimento verdadeiro da parte do Rei.  Mais uma vez, Hamlet pensa demais e adia a vingança com pretextos e desculpas.

Ato IV, cena 4: Comentário: uma expedição militar da Noruega cruza território dinamarquês a caminho de uma batalha na Polônia; tudo por uma disputa territorial insignificante. Hamlet compara a urgência e amplitude desse feito, nada mais do que uma questão trivial, com sua própria falta de ação diante de uma ofensa infinitamente mais grave. Mais uma vez, como no monólogo sobre Hécuba, confrontado com um exemplo semelhante, Hamlet se recrimina pela demora em vingar a morte do pai.

Ato IV, cena 7: Comentário: A Rainha descreve o afogamento de Ofélia que, tendo perdido a razão depois da morte do pai, supostamente caiu em um riacho e foi afundando lentamente, à medida que suas roupas se encharcavam.  A importância desse trecho, além da beleza dos versos de Shakespeare, está na força que mais essa desgraça acrescenta à decisão de Laerte de matar Hamlet.

Ato V, cena 2:
Comentário: Incitado por Claudius, Laerte concorda em matar Hamlet durante um teste de esgrima em que uma das armas estará envenenada. O Rei providencia também um cálice de vinho com veneno para o príncipe. Os acontecimentos não se dão exatamente como planejado, no entanto: no calor da luta, as armas são trocadas, e os dois contendores são envenenados; além disso, é a Rainha quem bebe o vinho, e não Hamlet. Arrependido, Laerte confessa sua traição e acusa o Rei; sabendo que vai morrer em instantes, sem mais tempo para a adiar, Hamlet finalmente mata Claudius, cumprindo sua promessa de vingança.


Como sempre acontece nas tragédias, quando a ordem é subvertida e uma comunidade fica sem líder ou governante, uma nova ordem deve ser estabelecida no final com a promessa de continuidade. Em Hamlet, o representante dessa nova ordem é o jovem príncipe norueguês Fortinbrás, que volta de sua campanha na Polônia; sua chegada simboliza o mundo exterior rompendo as fronteiras de um pequeno círculo fechado, um “microcosmo”, em que estratagemas, armadilhas, e traições acabam por levar à morte a maioria dos protagonistas. 

